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Resumo: Introdução: Oleaginosas, incluindo Castanha-do Brasil, nozes e “coco”, são ricos em proteínas, 
lipídios , vitaminas e minerais, sendo que alergias às oleaginosas raramente são descritas na 
população brasileira. A descrição de caso procura demonstrar que uma criança teve manifestação 
clínica e laboratorial compatível de alergia alimentar a diversos nutrientes, , inclusive ao coco. 
Relato de caso: Pré-escolar, 3 anos , masculino, procedente do interior de Mato-Grosso é 
atendido no Centro de Especialidade/ Cuiabá com história clínica de urticárias relacionadas às 
ingestões de ovos e peixes de água doce desde a idade de 12 meses. Naquela ocasião, genitora foi 
orientada em eliminar esses alimentos na dieta da criança, além do leite de vaca. Constatou-se, 
todavia, na anamnese, que ultimamente a criança vem consumindo leite e sem sintomatologias. 
Há 1 ano teve urticárias generalizadas e edemas de pálpebras após consumo de coco”. IgE 
específicas evidenciaram: Castanha-do-Brasil= 0,78 ku/L (sensibilidade moderada); Peixe = 
0,6ku/L (sensibilidade moderada); ovoalbumina= 4,76ku/L (sensibilidade alta); ovomucóide= 
15,3 ku/L (sensibilidade alta); Alfalactoalbumina, betalactoglobulina e caseína indetectáveis. 
Mãe foi orientada em excluir somente o ovo, peixe e “coco” na alimentação da criança, manter 
acompanhamento especializado para verificar desenvolvimento de tolerância ao ovo e peixe e 
informada que alergia ao “coco” geralmente são definitivas. Conclusão: Alergias às oleaginosas 
usualmente causam intolerâncias definitivas , sendo, no entanto, raras as descrições no Brasil e 
que exclusões oferecem mínimos de deficiências dietéticas, pois esses alimentos, apesar de 
fornecerem fontes nutricionais importantes, não participam da nossa rotina dietética.
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